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REVISTA BULA

As palavras da
Língua Portuguesa que

mais iluminam a literatura

ISENÇÕES FISCAIS

Senador Wilder: ‘União 
não pode penalizar 
Estados e municípios’
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Tocha olímpica é 
recebida por Marconi na 
secular cidade de Goiás
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Revista Bula

AS 50 PALAVRAS MAIS BELAS DA 
LITERATURA EM LÍNGUA PORTUGUESA

Pedimos ao colaborador da 
Revista Bula, Marcelo Franco, 
um dos maiores especialistas 
em livros no Brasil, que apon-

tasse as 50 palavras mais belas 
da literatura em Língua Portu-
guesa. Marcelo Franco enume-
rou 100 palavras, destas, sele-

cionamos 50. Obviamente que 
listas são sempre incompletas, 
idiossincráticas. Sabe-se que, 
como a percepção, a opinião — 

que é a base da maioria as listas 
—, é algo individual. O resultado 
não pretende ser abrangen-
te ou definitivo e corresponde 

apenas à opinião do especialista 
e dos editores da Revista Bula, 
que fizeram a seleção a partir da 
lista inicial sugerida.
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No segundo dia em terras 
goianas, a Tocha Olímpica foi 
recebida, no fim desta quin-
ta-feira, 5, pelo governador 
Marconi Perillo, na cidade de 
Goiás, em meio à alegria e ao 
orgulho dos moradores, so-
bretudo dos que participa-
ram do trajeto carregando o 
símbolo olímpico. Momento 
para marcar a história da ci-
dade, que comemora também 
16 anos como patrimônio his-
tórico da humanidade. “É o 
encontro de uma tradição mi-
lenar com outra centenária”, 
observou Marconi, na cerimô-
nia de recepção da tocha, no 
coreto em frente ao Palácio 
Conde dos Arcos.

Ao lado da prefeita Selma 
Bastos, do subchefe de As-
suntos Federativos do Go-
verno Federal, Elber Jordão, 
do Bispo d. Eugênio, e demais 
autoridades, o governador 
falou de sua alegria por fazer 
parte desse grande encontro. 
Trata-se, segundo Marconi, 
de momento único, que reme-
te ao congraçamento de atle-
tas de 200 países com nossos 
irmãos brasileiros. “Que Deus 

abençoe a todos”, desejou, ao 
lado ainda do carateca vilabo-
ense Rogério Damázio, que 
vai representar o Brasil em 
Dublin, na Irlanda.

Para o governador, é um 
privilégio ser Goiás o primei-
ro Estado brasileiro, depois 
da capital federal, a receber o 
símbolo do fogo roubado por 
Prometeu para o bem da hu-
manidade, segundo a lenda 
grega. “É uma sensação dife-
renciada, nesta cidade secu-
lar, simples e tradicional, em 
meio à natureza e à arquite-
tura preservada há quase 300 
anos”, avaliou o governador, 
ao ressaltar ainda a importân-
cia de o evento acontecer nos 
16 anos da conquista do título 
de patrimônio da humanida-
de. “É mesmo motivo de ale-
gria e orgulho; o vilaboense 
merece, pois é um povo ale-
gre, simpático e muito recep-
tivo”, acrescentou.

A Tocha Olímpica chegou 
à entrada da Cidade de Goiás 
por volta do meio-dia, oriunda 
de Itaberaí, por onde também 
percorreu ruas e avenidas. Na 
antiga Vila Boa, foi recebida 

ao som de “Aquarela do Bra-
sil”, de Ary Barroso, executada 
pela Banda da Polícia Militar.

LANTERNA DOURADA
Os estudantes Luís Henri-

que Dourado, Samantha Rece-
ba, ambos de 14 anos, e Mikaela 
Moura, 20, ficaram encarrega-
dos de passar a chama da lan-
terna dourada, que veio em um 
caminhão da organização, para a 
tocha do professor Paulo Pereira 
dos Santos, o “Paulo Balinha”, 81, 
um dos 30 cidadãos vilaboenses 
que tiveram o privilégio de car-
regar o símbolo. “Espetacular”, 
definiu o atleta, conhecido na 
cidade por formar “jogadores 
amadores” há mais de 50 anos.

A Tocha Olímpica percorreu 
seis quilômetros dentro da ci-
dade, passando pelo Centro 
Turístico e adjacentes, incluin-
do as Praças do Chafariz e do 
Coreto; seguiu pela Igreja do 
Rosário, Iphan, Mercado Mu-
nicipal, até chegar à Praça do 
Areião, finalizando no ponto 
de chegada. No percurso, além 
dos moradores e de cerca de 4 
mil estudantes, manifestações 
da cultura brasileira e local.

JOÃO CARVALHO

De autoria do senador Wil-
der Morais, projeto que altera a 
Constituição prevê compensa-
ção para Estados, municípios e 
o Distrito Federal toda vez que 
esses três entes da Federação 
sofrerem perdas de receitas em 
decorrência de isenções de tri-
butos concedidas pela União.

Segundo o senador Wilder, 
a União tem por hábito se be-
neficiar e penalizar governos e 
prefeituras ao criar leis que as-
seguram isenções fiscais para 
determinados setores da eco-
nomia, sem levar em considera-
ção que, ao renunciar as receitas, 
Estados e municípios, principal-
mente, são os que mais perdem. 
O prejuízo maior é das prefeitu-
ras de pequenas cidades, que já 
recebem poucos recursos.

“Como o Brasil ainda não 
teve coragem de fazer uma Re-
forma Tributária que alcance e 
contemple todos os entes da 
Federação, podemos mudar a 
lei e assegurar compensação fi-
nanceira todas as vezes em que 
algum setor da economia for 
contemplado com algum tipo 
de benefício fiscal”, defende o 
senador Wilder.

Segundo ele, sua propos-
ta, que é assinada por vários 
senadores, de vários Estados, 
não tem como objetivo restrin-
gir a política do governo fede-
ral de conceder isenções fiscais 
para determinados setores da 
economia quando isso for ne-
cessário, mas a conta não pode 
ser jogada para os municípios 

e os Estados pagarem.
“Há no Brasil uma forte con-

centração de recursos na União. 
Somente ela tem esse poder de 
dar isenção, mas esse tipo de si-
tuação acaba gerando prejuízos. 
Nosso projeto visa tão somente 
fazer essa reparação”, afirma. A 
mudança proposta pelo sena-
dor Wilder altera exatamente o 
Art. 151 da Constituição.

Ainda na sua justificação, o 
senador Wilder lembrou que é 
preciso resgatar o Princípio Fe-
derativo. “A Constituição sem-
pre buscou a partilha de com-
petências entre os entes da 
Federação, ou seja, a repartição 
entre as entidades legítimas 
do que se entende por atribui-
ções de Estado no Brasil. Sendo 
assim, e demonstrando que a 
Constituição não prevê hierar-
quia entre os entes federati-
vos, a presente proposta vem 
no sentido de equalizar as re-
lações de poder, inviabilizando 
que um ente da federação pro-
ponha isenções fiscais de for-
ma arbitrária e que acabe por 
comprometer os repasses para 
outras esferas sem o consen-
timento e consulta de opinião 
das mesmas”, frisou.

“O Princípio Federativo que 
buscamos não será de fato 
efetivado se obtivermos um 
desequilíbrio de forças nas 
relações de poder, isso se ve-
rifica, primordialmente, no or-
çamento e na capacidade de 
investimento dos entes, des-
tacando os municípios que, em 
sua maioria, possuem o menor 
orçamento”, finalizou.
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DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS

Senador Wilder quer compensação para Estados 
e municípios quando a União conceder isenções

TOCHA OLÍMPICA NA CIDADE DE GOIÁS

‘Encontro de uma tradição milenar 
e outra secular’, diz Marconi

 Senador Wilder: conta não pode ser jogada para municípios e Estados pagarem

“É uma sensação diferenciada, nesta cidade secular, simples e 
tradicional, com natureza e arquitetura preservadas’, disse Marconi

AGÊNCIA SENADO

MARCO MONTEIRO/GOV. GO



JOÃO CARVALHO

Considerado pela Federa-
ção das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan) o 
melhor prefeito do Brasil no 
controle de entrada e saída de 
dinheiro do caixa da prefeitu-
ra, Levino de Sousa Silva, de 
Santa Isabel, agora é do PP. 
Ele teve a sua ficha de filiação 
abonada pelo senador Wilder 
Morais.

A escolha da Firjan, rela-
tiva ao ano de 2012, foi feita 

a partir de um estudo para 
avaliar a gestão fiscal de todas 
as administrações municipais 
do país. Santa Isabel ficou em 
primeiro lugar nesse ranking. 
À época, Levino afirmou que 
recebia a indicação com a 
certeza de estar fazendo a 
coisa certa na prefeitura, fruto 
de planejamento, controle e 
organização.

Levino, que esteve no es-
critório do senador Wilder, já 
está no seu segundo mandato 
como prefeito. Ele já foi vere-

ador, tendo chegado à presi-
dência da Câmara Municipal, 
e também foi vice-prefeito 
antes de se eleger prefeito, 
em 2008. Nas últimas eleições 
(2012) conquistou a reeleição 
com 75% dos votos válidos do 
município. Na visita ao escri-
tório, Levino estava acompa-
nhado da primeira-dama Ro-
sângela Marinho e de outras 
duas lideranças progressistas 
do município, o vereador Moa-
cir Siqueira, o Moca, e Luciano 
Scorsolino. 

Senador Wilder e Jeovazinho, de Goianápolis, um exemplo 
de gestão que orgulha o Partido Progressista de Goiás e se 
tornou um dos mais aplaudidos prefeitos do Brasil

MAIS UM PREFEITO PREMIADO SE FILIA AO PP

SENADOR NA MÍDIA

GOIANÁPOLIS, VITRINE NACIONAL

RAFAELA FEIJÓ

O senador Wilder Morais cri-
ticou a limitação da internet fixa 
e ressaltou que reduzir a de-
manda pelo acesso é um retro-
cesso para o país. Ele defendeu 
que a solução é criar mecanis-
mos regulatórios que atraiam 
investimentos para o setor de 
telecomunicações, expandindo 
a capacidade e a qualidade da 
internet, a preços acessíveis.

“A proposta, discutida atual-
mente, de estabelecer franquias 
mensais nos planos de internet 
banda larga fixa é um indicador 
eloquente da falta de infraestru-
tura no país. Cercear o tráfego 
de dados num momento como 
o atual, de revolução tecnológi-
ca, é um retrocesso. Essa é uma 
solução enganosa, que apenas 
tangencia o problema de fundo, 

que é a falta de investimento. 
O regime jurídico da infraes-

trutura de TI no Brasil boicota 
sistematicamente os investi-
mentos privados de longo pra-
zo. É, em grande parte, por isso 
que a infraestrutura é insufi-
ciente. Precisamos estabelecer 
um novo regime para os inves-
timentos em infraestrutura; um 
regime que garanta a posse dos 
ativos ao investidor.

Isso, é claro, não altera o pa-
pel fundamental que desem-
penha a Anatel nesse contex-
to. A atividade regulatória da 
Anatel deve incentivar a entra-
da de novos concorrentes no 
mercado, por meio de prêmios: 
prêmios de investimento, prê-
mios para expansão, prêmios 
por qualidade. 

É assim, criando um ambien-
te favorável aos investimentos, 

às melhorias na infraestrutura, 
que vamos atingir as metas de 
universalização da banda larga 
e a inclusão digital que tanto 
almejamos” – ressaltou Wilder 
na reunião conjunta entre as 
Comissões de Ciência, Tecnolo-
gia, Comunicação e Informática 
(CCT), de Serviços de Infraestru-
tura (CI) e de Meio Ambiente e 
Defesa do Consumidor (CMA).

Ao todo foram convidados 14 
especialistas para debaterem o 
tema, que não chegaram a um 
consenso sobre a resolução da 
Anatel que pretendia alterar o 
modelo de negócios adotado pe-
las empresas de telecomunica-
ções atualmente. Por ter causado 
revolta entre os usuários e reivin-
dicações do Congresso Nacional, 
como a feita pela senador Wilder, 
a Anatel suspendeu esta resolu-
ção por tempo indeterminado.
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Wilder solicitou e foi realizada audiência para discutir interrupção proposta pelas operadoras

RAFAELA FEIJÓ

JOÃO CARVALHO

FRANQUIAS DE BANDA LARGA

Senador Wilder: ‘Limitar internet 
é retrocesso para o país’


